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1. INTRODUÇÃO 
 
Pretendo nesta pesquisa estabelecer inicialmente o “ongira”3, um caminho, 

que possibilite observar alguns pontos que considero importante sobre o Brasil, 
sobre o que é ser negro neste país e no nosso estado do Rio Grande do Sul, 
sobre visibilidade e invisibilidade negra, sobre minha percepção acerca de formas 
culturais e espaços afrocentrados4. Para tanto, trago inicialmente alguns 
elementos da história sobre a presença negra no Brasil e no Estado do Rio 
Grande do Sul. O objetivo geral desta pesquisa é investigar formas culturais 
afrocentradas que se processam nas Festas Black, considerando-as como 
espaços e formas de visibilidade negra em Pelotas, RS. Como objetivos 
específicos apresentar formas e espaços culturais afrocentradas desenvolvidos 
no Rio Grande do Sul; identificar estas formas e espaços aforcentrados nas 
Festas Black em Pelotas, RS; descrever os processos culturais afrocentrados na 
ruptura da invisibilidade negra nas Festas Black em Pelotas, RS. O segundo 
momento, tratará dos espaços culturais em diálogo com a negritude, 
considerando a necessidade de compreendermos uma das questões 
fundamentais neste contexto de sociedade: os espaços culturais e a construção 
de   identidades.   

 
2. METODOLOGIA 

 
A tomada de um caminho aqui estará fortemente fundada na ideia de um 

“outro”, chamado de antropos e não “heleno” (cf. SODRE, 2017), nos conduzindo 
não a um andar parecido com o orientalismo discutido por Said (1990), que indico 
ser de alguma forma a afrocentricidade (LIRA, 2014; aliado a SODRE, 2017). A 
intenção é dar início ao caminho direcionado ao fazer interpretativo na forma afro-
brasileira (SODRE, 2017). Nesse caminhar numa (velha) nova linguagem é 
necessário perceber que o sistema engendrado pela antropologia atinge este 
outro que somos o nós (cf. SAID, 1990, p. 24). Abre-se então o caminho 
etnográfico. Assim como Said (1990, p 27) busca em alguns clássicos para propor 
sua discussão sobre a metodologia a ser desenvolvida no orientalismo, 
estimamos aqui algumas destas potências em Geertz (1980) e Malinowski (2009), 
não como definitivos, mas como parte do caminho ainda em construção. Aqui 
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trago como proposta de aproximação ao caminho elencado por Geertz, onde o 
comportamento humano é uma ação simbólica (GEERTZ, 1989, p. 21), assim 
passível de ser estudada e aqui me focarei nesta possibilidade. A análise é ato de 
escolher as “estruturas de significação”, os “códigos estabelecidos”, onde o ato de 
verificação torna-se parecido “com a tarefa de um decifrador de códigos”, o que 
me possibilita investigar como uma “crítica literária” e me possibilita determinar as 
bases sociais e culturais que que dão importância aos significados (GEERTZ, 
1989, p. 19). O texto que apresento tem sua base em escritas anteriores, em que 
tive a oportunidade de apresentar e falar da experiência junto as Festas Blacks 
em Pelotas. Isso ocorre, pois é sobre ela que me debruço em minha investigação 
de Tese. Essa redundância investigativa me possibilita tecer a teia unindo os 
pontos anteriores já trabalhados em outros discursos meus e estabelecendo as 
conexões com a visão de cultura em interação entre Brasil e África, que trilham os 
caminhos que busco na pesquisa. Para tanto, será realizada uma investigação na 
produção acadêmica ou não sobre as manifestações e espaços de representação 
afrocentrada no RS. Estas investigações serão realizadas em meio digital, com 
foco principal no RS, deste modo, o método se apresenta como revisão 
bibliográfica e pelo meio de mídias digitais onde estas formas de representação 
aparecem, construindo com isso os atributos necessários de identificação do que 
é afrocentrado. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Para identificar estas formas e espaços afrocentrados nas Festas Black em 

Pelotas, RS, estou neste momento desenvolvendo uma autoetnografia, uma 
etnohistória dos documentos existentes sobre as festas, uma etnografia junto aos 
participantes e nos momentos de suas realizações (devido a este período de 
pandemia, interrompida), no sentido de garantir a identificação dos atributos 
apontados pela investigação de outras formas, como expresso na investigação do 
objetivo anterior (depende das etnografias, entrevistas, observações das festas já 
realizadas, anterior a pandemia). Tracei para tanto, um cronograma que teve seu 
começo a partir de agosto de 2018, a partir do levantamento de fontes das 
definições que serão premissas para esta investigação; investigação na produção 
acadêmica e não acadêmica sobre as manifestações e espaços de representação 
afrocentrada no RS;  revisão bibliográfica e pelo meio de mídias digitais onde 
estas formas de representação aparecem; criação de atributos necessários de 
identificação do que é afrocentrado; desenvolver uma etnohistória dos 
documentos existentes sobre as festas; desenvolver uma etnografia das festas e 
participantes (observações das festas, fotos filmagens, etc.); realizar e  
transcrever entrevistas; interpretações dos dados; Revisitas e reentrevistas; 
escrita de textos. 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

A reciprocidade estudada por vários autores em diferentes grupos humanos 
se apresenta fortemente neste espaço que tomo como campo de pesquisa. Na 
interface tecida entre estes diferentes espaços que aqui, aparece como pano de 
fundo, de forma não explícita, um atributo que os marca. Que possibilitou na 
diversidade profunda entre eles, onde os valores focados no princípio em que a 
produção cultural (neste caso) é dada a outros num espírito de solidariedade. O 
marco nessa relação entre as pessoas envolvidas, uma reconstrução fixada 



 

tecendo uma circularidade que une cada região desta cidade e neste caso 
identificada afrocentrada. Neste sentido, busco neste caminho também, construir 
um olhar da minha trajetória como se refletida num espelho, refazer o exercício de 
deixar a memória fluir e a partir dela observar questões de vida, ensino-
aprendizagem e ativismo, demonstrar-me como alguém que se construiu de forma 
afrocentrada pelo lugar mesmo de fala e de existência. Por essa razão, a 
autoetnografia me pareceu a escolha mais adequada, me possibilitando dar voz a 
memória, que também me faz perceber o quanto tenho que me descolonizar. 
Questionar os discursos e crenças tão arraigados vislumbrando a possibilidade de 
escrever novas histórias. Histórias que só podem ser escritas quando nos 
envolvemos e nos permitimos ouvir a voz dos de outros.  
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